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NOTÍCIAS DE ABRIL
Notícias dos 50 anos do 25 de abril do Agrupamento de Escolas Figueira Norte

FORMANDO
LAÇOS COM A
COMUNIDADE
ESCOLAR

Textos e Grafismo:
Equipa Biblioteca Escolar 
Gabinete de Informação e
Comunicação

Pretendemos criar uma newsletter com
notícias, projetos, músicas, poemas e
outros materiais ligados à comemoração
do cinquentenário do 25 de abril de 1974.

Em algumas páginas, todos podem ficar a
saber de realizações recentes e novidades
sobre o que se vai fazendo a nível do
Agrupamento de Escolas Figueira Norte e o
que vai acontecendo a nível concelhio, distrital
e nacional.

Estamos abertos à participação de todos com
artigos, entrevistas, imagens e ilustrações entre
outras coisas.  



O FIM DA
DITADURA 
EM PORTUGAL

Exposição organizada
pelo CEIS20 de
Coimbra e o Núcleo de
Estágio de História 

"No contexto das comemorações do
cinquentenário do 25 de Abril, o Núcleo de
Estágio de História promoveu uma exposição
realizada pelo CEIS20 de Coimbra, alusiva ao
acontecimento que marcou o fim da Ditadura
em Portugal, durante a semana de
comemoração da Patrona da Escola. 
Montada no Polivalente da nossa escola, a
exposição - com opção de interatividade,
através de QR Codes - permitiu aos alunos uma
visão abrangente desde os antecedentes às
consequências da queda do Estado Novo, em
1974. Num percurso que não demorava mais do
que 15 minutos, os alunos eram convidados a
percorrer os anos de Ditadura e da jovem
Democracia da década de 1970.
De um modo geral, a atividade foi considerada
um sucesso para o Núcleo de Estágio, havendo
sempre alunos a percorrer e a ler os cartazes,
bem como a visita de algumas turmas à
exposição, acompanhadas pelos respetivos
professores."

EXPOSIÇÃO
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LIVROS
CENSURADOS 

LIVROS
PROIBIDOS
DURANTE O
ESTADO NOVO

A Biblioteca da Escola
Cristina Torres tem uma
exposição com títulos
que integram a lista dos
livros proibidos. A
maioria destes são do
grupo “Censura no
feminino”. Venham
folhear estes exemplares.

Minha senhora de mim, 
de Maria Teresa Horta
Esteiros, de Soeiro Pereira Gomes
Luuanda, de José Luandino Vieira
A magrizela, de Maria da Glória
Ida e volta duma caixa de cigarros,
de Maria Archer
Casa sem pão, 
de Maria Archer
Vinte anos de manicómio, 
de Carmen de Figueiredo
O testamento, 
de Fiama Hasse Pais Brandão
Falsos preconceitos, 
de Nita Climaco
O vinho e a lira, 
de Natália Correia
Novas cartas portuguesas, 
de Maria Isabel 
Decadência- 
Poemas, de Judith Teixeira
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ASSEMBLEIA
MUNICIPAL
Reflexão Sobre a
importância do poder
local, enquanto herança
do 25 de Abril.

Mesa dos representantes da
Assembleia Municipal da Figueira
da Foz, numa simulação de uma
reunião para os alunos do 12º ano.

No passado dia 9 de janeiro, no polivalente da
Escola Cristina Torres, esteve uma delegação da
Assembleia Municipal da Figueira da Foz
composta pelos líderes das diferentes forças
políticas.
O objetivo deste encontro com cerca de 130
alunos do 12º ano, foi levá-los a reflectir sobre a
importância do poder local enquanto herança do
25 de Abril de 1974.

A PENSAR
Dialogando

NOTÍCIAS DE ABRIL
F E V E R E I R O  2 0 2 4

E D I Ç Ã O  Z E R O



A paz, o pão, habitação, saúde, educação...
A paz, o pão, habitação, saúde, educação...

Viemos com o peso do passado e da semente
Esperar tantos anos torna tudo mais urgente
e a sede de uma espera só se estanca na torrente
e a sede de uma espera só se estanca na torrente
Vivemos tantos anos a falar pela calada
Só se pode querer tudo quando não se teve nada
Só quer a vida cheia quem teve a vida parada
Só quer a vida cheia quem teve a vida parada
Só há liberdade a sério
quando houver

A paz, o pão
habitação
saúde, educação

Só há liberdade a sério quando houver
Liberdade de mudar e decidir
quando pertencer ao povo o que o povo produzir
quando pertencer ao povo o que o povo produzir
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LIBERDADE

TANTO MAR

LIBERDADE
SÉRGIO GODINHO 

CONTAR ABRIL... A CANTAR

https://altamont.pt/sergio-godinho-uma-vida-a-musicar-as-nossas-vidas/
https://www.youtube.com/watch?v=KpFEn24TyuA
https://altamont.pt/uma-mao-cheia-de-chico-buarque/
https://www.youtube.com/watch?v=OPRamfFppZ0


José Afonso nasceu em 2 de agosto de 1929,
em Aveiro, começou a cantar enquanto
estudante em Coimbra, tendo gravado os
primeiros discos no início dos anos 1950 com
fados de Coimbra.
Considerado um nome incontornável da
música portuguesa do século XX, José
Afonso gravou, entre outros, os álbuns
“Cantigas do Maio” (1971), “Venham Mais
Cinco” (1973), “Coro dos Tribunais” (1974) e
“Com as Minhas Tamanquinhas” (1976), que
têm vindo a ser reeditados.

Autor de “Grândola, Vila Morena”, uma das
canções escolhidas para senha da Revolução
de Abril de 1974, José Afonso morreu em 23
de fevereiro de 1987, em Setúbal, de
esclerose lateral amiotrófica.
https://mag.sapo.pt/showbiz/artigos/banda-
desenhada-luso-galega-sobre-jose-afonso-
publicada-esta-semana-Lusa, 3 de agosto de
2023

VENHAM 
MAIS 
CINCO

Alguns episódios da vida de José Afonso são
contados numa banda desenhada luso-
galega, de Teresa Moure e Maria João Worm,
editada esta semana, quando se assinalam
os 94 anos do nascimento do cantautor
português.

“Balada do Desterro – Zeca Afonso” sai com o
selo da editora portuguesa Tradisom, mas
resulta de uma parceria com a editora
galega aCentral Folque, da qual partiu a
ideia do projeto editorial, como contou à
Lusa o editor José Moças.

ZECA AFONSO
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https://www.wook.pt/livro/zeca-afonso-teresa-moure/29186972
https://www.youtube.com/watch?v=E47asLfITQA


Cada ano foca-se num tema
prioritário, tendo como objetivo
global reforçar a memória e enfatizar
a relevância atual destes
acontecimentos na construção e
afirmação da democracia.
Assim, o período inicial das
Comemorações é dedicado aos
movimentos sociais e políticos que
criaram as condições para o golpe
militar. Em 2024, quando se
cumprem os 50 anos de democracia,
dá-se uma viragem no ciclo das
Comemorações e os anos seguintes
desenvolvem-se em torno dos três ‘D’:

As Comemorações dos 50 anos do 25
de Abril decorrem entre 2022 e 2026.
Tiveram início em março de 2022 –
quando a democracia portuguesa
passou a contar com mais dias do
que os que teve a ditadura – e
terminam no final de 2026 – ano em
que se cumprem cinco décadas sobre
um ciclo fulcral para a consolidação
democrática: a aprovação da
Constituição, a formação do I Governo
Constitucional, na sequência das
eleições legislativas, a eleição do
Presidente da República, a realização
de eleições regionais nos Açores e na
Madeira e, finalmente, de eleições
autárquicas.

2024 – MOVIMENTO 
DOS CAPITÃES/MFA 
E DESCOLONIZAÇÃO

2025 – DEMOCRATIZAÇÃO

2026 – DESENVOLVIMENTO
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